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ÓRGÃO DO MINISTÉRIO

tugal, então administradores coloniais'
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DE ESTADO DA INFORMAçÃO

CIMETRA DOS ,,C/¡üCO,, 
COTVT,E{:A TTCJE EM S. TOME

cßnsE EcoKonf,rc^&
&nnfrnT"a Gffi{DBmffiÅÇA$

a situação económica dos cinco países africanosde oxpressão -oficial portuguesa é a maior contlicionante ao desenvolvinnento da coopera-

ção mútua e esta conshtãcão clevera-sei feia;;decorrer dos trabalhos da 5.4 Cimeira dos ch'efes de Etado_de Angola, Cabo verde, Guiné-Bissau,

Moçambique e S: Tomé e Þrínclpe, que amanhã comeÇa na capital deste último país' Para o camarada Fresidente João Bernardo Vieira, todavia, ó

apesar das ¿ificutrla¿ãu, o. ..cinõo,, vão rair mais reforçados da cimeira que deverá aprovar importantes resoluções nos domínios da política interna-

cional, nomeadamente no que se refere Jsituacno naÁfrica austral e à heróica luta do povo dþ limor-Leste. (ver centrais)

I,IPEßENI,o !'no¡vrt'R A CoD' c oMÁßnI'

SENTENçA IÉ T.IIDA
AnIANITA EM HAIA
. O diferendo sobre fronteiras entre a Guiné-Bissau e a República.vizinha

e amiga de Conatry, deverá conhe-cer amanhã o seu epílogo com a leitura em

Hala, Holanda, da sentença que sobre- o assunto vai proferir um Tribunal In-

ternacional a que as duas partes resolv elam recorrer'
Na origem d" diî;;ã;ã.ie " 

,". ta*"cao q"" os dois gaiseg fezem de

uma zona marítima ,r" t"o*rt"i"a entre os dois esÎados, que a Guiné-Bissau en-

tende fazer parte d* ;";duai ter"i toriais, à luz do ãctual Direito Interna-

cional do Mar e também de acordos ootigot firnoados entre a França e Por-
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O empate permitído
pela selecção nacional
face à equipa da Serra
Leoa não foi, na opi-
nião dos observadores,
¡ melhor resultado que
poderia premiar o labor
do ..Onzen da GUiné-
-Bissau, no jogo inau-
gural da VII edição da
Taça Amílcar Cabral,
que este ano tem Por
cenário a cidade ds Ban-
jul, na Gâmbia.

Apesar {s ter domi-
nado praticamentc du-

rante todo o encbntro,
o mau grado alguns

pormenores nrenos con-
sentâncos com as suas
reais aspirações, sobre-
tudo no que se refere
ao s6u sector defensi-
vo, a selecção nacional
não logrou obter qual-
quer golo, o que deixa
antever uma continua-
ção de prova mais ten-
sa e eneÌvante, sobre-
tudo atendendo à vi-
tória alcançada por Ca-
bo Vercle frente à Gâm.
bia, na mesma série em
que se inclue o <{onzeÞ

guineense. Entretanto,
o encontro de hoje é es-
perado com muita an-

siedade c caso uma
iventual dorrota com os
donos da casa (Gâmbian
Elevcn). c última elter-
netiva ile etingirmos as
meias finais ¡orá um¡
vitórie sobre a equipa
dc Cabe Verrle.

A Sétima Edição de
Taça Amílcer Crbral,
Torneio oficial da Zon¡
2, rcegrupou a Guiné-
-Bissau, Serra Leoa, Cat
bo Verde e Gâmbia (S,é-

rie A) Senegal, Malit
Mauritânia e Guiné-Co-
nakry (Série B).

(Ver pá9. 10)

vrV Ídça AIjfir,cAR gÁßnar.

sErEcçAo ETilPATOU
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Regióes

Tambali: Cor¡bate à seea
@ def;esa da ânvæ'we

Regióes

[IIDEnf,U prepara E de ltaEço
A plantação de ár-

voreE pelos camPone-
te¡ como forma de
eombatc t seca foi d'e-
lcndida pelc camarada
ihquim da Silva, res-
prnrável d¡ Floresta
em Catió, durante uma
reunião realizada com
rr populagõe¡ de Inco-
minr, reacção de Tom-
b¡li de Baixo.

Nr referida reunião
falou-se da problemá-
ttica da¡ queimadas, do.

O presidente do Co-
mité de Estado da're-
¡ião de Gabú, camara-
de Mal¡m Bacai Sa-
nhå efectuou quinta-
-feirt, uma visita de
rctine r alguns secto-
res daquela região -
indicou e ANG.

Bacai Sanhá visitou,
nomeadamente, os sec-

Cento c vinte seis

mil o d.rrzentos Pe¡os
foi o montante das re-
eeitas recolhidas Pelo
recretariedo do União
Rcgional dos Trabalha-
dore¡ dc Bafatá, refe-
rentcg ß¡ guotizações
do¡ trabalhadores 1o-

cajs, ¿nunciou a ANG.
Oe n{rmeros foram

revelados durante uma
reunião ordinária do

O die do Profeseor
(1? de Fevereiro) vai
ser comemorado em
Cacheu por iniciativa
da delegação Regional
d¡ Ed,'¿cação, Cultura e
o Desportos.

Çelebrando a data,
foi inaugurada segun-

MANII!'ES1AR, ESSE
DIA

Mário Alfri Embaló,
¡rofolsor cle Mafemá-
tic¡ do liceu Reg'.onel I:

*Comemorar o dia clo

profcs,sor ó estimulá-lo
Fara o geu enquadra-
mento no processo do
lesenvolvimento do
nosso pais.

oPare mim, é motivo
Ce riegria festejar es-
¡e dia na qualiCade de
professor e penso que
todos os professores a
nfvel nacional devem
|oncentrar-se e mani-
festrr-sc o dia 17 de

derrube das árvores,
da exploraÇão prejudi-
cial das palmeiras e

ainda da caça ilegal que
se regista frequente-
mente naquela locali-
dade sul do país.

Ao falai sobre a ne-
cessidade cla conserva-
ção das florestas, o ca-
marada Joaquim disse
cada cidadáo guineen-
se deve manter vi.gilân-
cia contra as queima-

tores de Pitche, Pirada
e Sonaco, onde se intei-
rou de aspectos rela-
cionados com a presen-
te campanha de comer-
ciaiização dos produtos

agrícole.s, dos trabalhos
clo ensino bem como

de assuntos referentes
ao pagamento do Im-

Conselho Regionai da-
quele órgão sindicai,
realizada sob a Presi-
dência do primeiro
secretário regional da
URTG, camarada Si-
mão Sillá.

Questões relaciona-
das com o melhora-
mento das actlvidades
daquele organismo me-
receram também, a

atenção dos particiPan-

da-feira uma exposr-
ção dos trabaihos feitos
pelos alunos e Profes-
sores, certame que es-
tará pa'rente ao Público
até hoje e amanhã 14.

No dia 17 terá iugar
uma palestra subordi-
nada ao tema..a Política

Fevereiro com os seus
alunos, tendo em conta
a difÍcil tarefa que têm
na formação de um ho-
mem novo.

..Aproveito, desde já
a ocasião para felicitar
todos os meus colegas
professores, no sentido
de se empenharem com
determinação nas tare-
fas da Reconstrução
Nacional".

DIA DE REFLEXÃO
Seco Só professor de

Química do liceu Re-
gional I: *Na minha
óptica, esse dia é de re-

das *factor prejudicial
das florestas" de modo
a salvaguardar a natu-
treza.

Acrescentou que os
camponeses de Incomi-
ne devem proceder.a
plantação de árvores
nos locais outrora cul-
tivados de arroz sequei-
ro no sentido de lutar
contra as consequên-
cias do cultl¿o do mes-
mo.

posto da Reconstrução
Nacional.

O chefe do Executi-
vo Regional foi porta-
dor de urna lista nomi-
na1 de alguns campone-
ses que mantêm dívi-
das pendentes com a

delegacia do Desenvol-
vimento Rural a qual

tes no encontro. No que
se refere a implantação
das estruturas da U.N.
T.G., existem 28 comi-
tés sindicais de bases
nos locais de trabalho
nos sectores de Bafatá,
Bambadinca, Contu-
boel e Ganadú, enquan-
to que nos sectores de
Cossé e Xitole funcio-
nam comités territo-
riais.

nacional do ensino e a
pedagogia-, proferida
pelo delegado regional
da Educação, Cultura
e Desportos, camarada
Adolfo da Silva.

Para o dia do pro-
fessor, foram progra-

A anáIise das ques-
tões que se prendem
com a realização da
Quinta Reunião Ordi-
nária do Conselho Na-
cional da UDEMU, a
ter lugar na região de
Bolam-Bi.jagós, e os
preparativos para as

comemorações de I de

Março (Dia Internacio-
nal da Mulher), foram
os temas abordados nu-
ma reunião realizada
na semâna passada no

incrementa o seu pa-
gamento.

Nesta sua desloca-
ção, aquele responsável
fez-se acompanhar por
vários responpáveis re-
gionai.s dos Armazéns
do Povo, da Socomin,
da Educação e da dele-
gacia do Desenvolvi-
rnento Rural.

sector de Caió - infor-
mou a ANG.

Fatú Indjai, segunda
Secretária regional da
UDEMU, preridiu a
reunião, efectuada com
todos os seus membros,
que se debruçou sobre
questões referentg: a

implantação de estru-
turas de base, realiza-
ção na 4.a Conferência
daquela organização
feminina no sector de
Cå:ó e recenseamento
des crianças orfãs nû
luta de Libertação Na-
cional.

Qiírara: Yender tDrodutos
ao Estado e não aos dlltas

Gampanha de eotnercía!ízaçeo em Gabû

O presidente do
Comité do Partido. e
E;tado da região cle

Quinará, camarada Sa-
na Tchuda, apelou
quinta-feira, as popula-
ções de Banta, para
efectuarem a venda
dos seus produtos agrí-
col,as às entidades es-
tatais e não aos djilas.

O camarada Sana
ïbhudá, que visitou
aquel loc*lidade, intei-
rou¡s€ da situação po-
IÍtica e do andamento

da campanha de comer-
cialização.

Acompanharam o
camarada presidente
na sua deslocação os
eamarada Dinis Cebu-
lol. Sar,a Cubassa e
António Câ Faiunco,
respectivamente secre-
tárie regional para as
organizações do Partido,
presidente do Comité
do Partido e Estado do
sector de Euba e fun-
aionário do Comando
da Segurança.

mento Regional é o
principal terna do se-
miná.rio dos responsá-
veis do Plano dos s¡c-
tores de Cach.e¡r reali-
zada de 7 a 10, naquela
ìocalidade.

No referido seminá-
r'io, oricntado pelo téc-
nico Hans Verhoof, fo-
rãm diser¡tidos temap
sobre pedidos de finan-
ciamento, organização
financeira, economia
dacional e agriicultura
na Guine-Bissau.

Assistiu ao seminá-
rio, o camarada Luis
Raehide Djaló, respoR-
sável regional do Plano.

*Antigamente, isso
não se verificava, a da-
ta não se comemorava;
mâs após a indepen-
dência constatou-se que
o professor tem um pa-
pel relevante na educa-
ção do honq.ern na so-
ciedade*.

a EDUCAçÃ.O TA-;
IBEFA DE TODA
A SOCIEDADE

f

Baltazar Cardoso,
professor de Geografia
no liceu Regional I:
.O dia do professor
reveste-se de grande
importância no seio da
pociedade que . quere-
mos construir estimu-
lando o professor para
o seu maior empenha-
mento nas tarefas da
Reconstrução Nacio-
nalo.

Bafatá:-^Aetñvidades da KIRTB Bigene: Novo IDresñdcnt€i
do Gomlté do Partldo

O camarada Domin-
gos Lopes Muzante foi
empossado Sábado co-
mo presidente do Comi-
té do Partido do sector
de Bigene, numa ceri-
mónia qu.e teve lugar
naqueb localidade.

A eerinrónia da pos-
se foi presidida pelo
secretário regional âd-
ministrativo e chef,e da
oontabilidade, respecti-
vamente camarada Ar-
linCo Pires e Rogério
Barros.

Çaeheu pË@para dia do Professor

Apesar dos resuita-
dos positivos, o secre-
tariado da URTB en-
frenta várias dificulda-
des que impedem a
realização dos traba-
lhos no momento indi-
câdo, nomeadamente
a falta de transporte,
que já provocou atra-
Sl':S no rç,Censeamento
dos trabalhadores.

madas diversas activi-
dades, nomeadamente
de futebol onze,
corrida de bicicletas
com percurso de Pe-
lundo a Canchungo e

corridas ped,estres de
100 metros-

SEMINÁ.RIO SOBRE
AGRICULTURA

O papel do Daparta-
mento do Desenvolui-

-

Responde o Povo

Edueador, guia na formaçao do jovem, ele-

rnento indispenJável no proc€sso de desenvolv--
mento culturat e também económico do país, o
que pensa o professor guineense da data que as-

¡inatÀ a sua ac'ividade? Num breve inqluéri'to,

-Nô Pintcha,> encontrou algumas respostas'

@ que pem$a do dña do Profress6rg
flexão para todos os
professores a quem
cumpre dirigir a nova
geração com conheci-
mentos que thes perrni-
tam ascender cada vez
mais.

..É, um dia que nos
leva a emendarmo-nos
dos erros cometidos,
anteriormente e fazer
com que esses erros
não voltam a ser co-
metidos, porque o pro-
fessor tem um papei
de formar o homem no-
vo com que sempre so-
nhou Amílcar Cabral,'.

INICIATIVA
LOUVÁ.VEL

Mário Augusto Fon-
seca, profes,sor de Edu-
cação Física: ..Quanto
a mim, penso que 17 de
Feyereiro é um dia de

grande interesse para
o professor, na medida
em que havia toda a
necessidade de se esco-
lher um dia para o
efeito.

*Instituído pelo en-
tão Ministério da Edu-
cação Naci.onal hoje
Ministério da Educa-
ção, Cultura e Despor'-
tos, classif.co de boa
a iniciativa, isto porque
é um estímulo para os
profo:sores fazendo
com que tenham mais
eoragem no seu traba-
tho quotidiano.

*Os professores nes-
se dia convivem, tro-
cando impressões e ga-
nhando portanto mais
amizade uns com os ou-
tros, fa.ctor indispensá-
vel para indivíduo5 que
trabaiham numa rlnica

áreaepara o mesmo
objeclivo,,.

ANTIGAMENTE
IVAO SE COIIf,EMORA.
VA A D.A,TA

Srmba Candé, prf'-
fessor de Quí¡nica do
liceu Regional I:

oO dia.do professor é
de grande importância
e destinado a que ele
conviva de melhor for-
ma possÍvel, dado que
a tarefa que tern reves-
te-se de muita impor-
tância para o desenvol-
vtnento do nosso país.

O educador, .como
portador de conheci-
mentos para a forma-
ção do 'um hornem no-'vo, tinha que ter um
dia para reflectir so-
bre tudo que é relacio-
nado com a su,a tarefa.

g¡¡l¡r t Nô P¡¡\ITCXTA Quarla.Foira, lJ ito Fcvcrclro ils lggf



A *Escols da Vida-
i uma das fontes de
aprendzagem onde o
Presidente Jol.rr Ber-
nardo Vieira tern co-
,li :lc ensinamentos. Em
c;-.¡.i-r '¿isita nue Bernar-
d.o Vjerra faz a qual-
quer ponto do país,
er'rlm'nai-a com um en*
contro com os. ohomens

-rtndesr', onde se fala
rl- tudo, desde as can-
seiras oue estes enfren-
tam. acabando nas su-
gestões sobre o que

-deve fazer o gcverFô
Ðara que a terra avan-
ce>>.

Esta prática começou
a ser implernentada Por
Nino Vieira, d as de-
pois do glorioso 1{ de
Novembro, n Pedido
de um grupo fl¿ *ho-
mens grandes" do Sec-
tcr Autónomo de B s-
sau,

Na ocasião, aqueles
.velhos" proDuseram
ao camarada Presidente
a efectivação de encon-
tros regula¡s5. oQuere-
mos também dar as
nossas modestas oPini-
ões ao gcverno sobre o
Drocesso de *ctrlrlPll
terra" *reconstrução
do pafs>> pediram os
.homens grandes. Pro*
posta fo' aceite Pelo lí-
der cla Nação guineen-
se-

O eneontre de Prábis
ficou, diga-se de passa-

Éoñ, pelas intençõee.
A tónica d.rs .nterven-
ções incidiu majs no¡
feitos possoa's. O ca-
martdt Presidente deu
l"icão mais do que

aprendeu.

SUGESTOES DOS
*HOMEî\TS GßANDES'

Ochin Cá Perdeu
rnuito tempo nes recolL

Reporiagem

dações das sevícias, dos
rn,aus tratos que rece.
bera durante os longos
anos que pASSara n:l
r-'são ordenada f irt'
G"erra Ribeiro. Mu:1¡
felou trmbém da r:"¡ t

capacidade e serieda:il
n:r ìl'-,oura. E conciu rr

a su'ì 'intervenção crt'-r
um. cueixa: sanção que
vem slir:lo apiicada ¡--
hs ¡utoridades loca-s
eos rìonos do gado apa-
nr-.aclo na Granja de
Soii,lar.edade, perten-
ça da comunidade pa-
iestiniana no país. A
mrilta é rle mil pesos
po: ead.a cabeça.

Ocirin Cá af rmou ter
já pagc n quantia de
nove ,m.l PeSOS, e O Seu
irmão clez mil. ..Não
concordo com esta me-
dida, disse Ochin, por-
quanto nós cortamos
no nnrto ,uma granile
quantidade de ..firquid-
jas. (suportes) que ðe-
poís oferecemos aos
palestinos para veda-
rem a sua proprÌeclade,
mas estes recusaram-
-nos. Não as aceitaram
mas também não arra-
iaram outra eoisa me-
lhor, continuando a sua
proprieilade por vedar..

Augusto de Nasci-
mento. apesar de não
ter apfesentado grandes
nov dades, teve entre-
tanto a coragem de pôr
o dedo na ferida, ao
afirmar: nô verdade,
nós não gostamos do
trabalho e ele até não
mata ninguém". E pros-
seguiu d zendo que
pensa que tal facto se
deve à liberdade que se
deu ao povo euineense
depois do 74 de No-
vembro.

.<Apesar do peso

d¡a mlaha idade ccme-
çar a fazer Elossas,
:r'nda dou o litro na Ia-
vour:. porque tenho
¡'ergonha que os meus
f ilhoe e,nd {¡:,r de porta
ern pcrta a pedir esmo-
l-.", frisou aqueìe velho.

Augusto de Nasci-
mento pediu ¿¡o Presi-
dente que rnande cons-
tru r uma Escola do
iinsino Básico Comple-
mentar em Prábis, para
m:lhor poderem acom-
panhar a evolução dos
seus filhos no campo
es3olar e impedí-los que
se divorc em dos traba-
I.los do ca.mpc.

".C que rnais detesto
ó o roubo. O ser liuma-
nâ precísa, de facto, de
se alimentar, só que
ninguém tem o dire'to
de o fazer a custa do
trabalho dos outros"'
afirm,ou, para conclu r
a sua intervenção com
u;na advertência:

*Se morr@, llue me
sepultem no devido
tempo. Não posso con-
cordar, de maneira ne-
nhuma, com essa ve-
lha tradição retrógrada
que mrnda guardPr o
cedáver em cata d.uran-
te o'to dias, porque sei
quanto mal advém des-
sa prática-'

Âs ¡roPostas mais
lúrcidas deste encontro
formulou-as um velho
que viveu a exPeriên-
cia da luta arrn'ada de
I,lbertação Nacional.

A melhor maneira de
se acabar com os rcu-
bos, sobretudo nos
grandes centros urba-
nos, Bissau em espe-
cial, passa na sua .f,pi-

njiic pele envio do ban-
do de :,mprodutivos.
¡¡ente sem oc,uPação.
para os campos de pro-
du:;ão, por exemPlo,

¡ranjas do Estado entre
out:r'os.

oEsses lumpens da so-
ciedade é o PrinciPal
causador das canseiras
vigentes no País. Na
época colonial não ha-
via fome porque muita
gente não estava habi-
tuada a levar a boa vida
na capital, Porquanto
esta só era reservada
aos *tugas". Havia mui-
ta mão de obra no cam-
po. O governd deve re-
ver o calendário do pe-
ríodo escoler", disse o
*homem grande".

..Isto porque Penso
que as escolas devem
fechar as suas portas
antes do começo das
chuvas, que iá não
c¡,icrn em abundância
no paÍs. a f,m das
crianças poderem aju-
dar os seus pais nos
trabalhos do campo-.
concluiu.

LrçA,o Do
PRESIDENTE

O Chefe da ¡ração
guinecnse depois de
manifestar a sua satiç-
fação pela oportunida-
de que lhe proporciona-
ram os <os homens

¡¡rendes* a fim de com
eles trocar ideias, ex-
plicou aos presentes que
*nós pensamos rcconE-
truir a nossa terra de
melhbr maneira. Só
que isso exige um bom
cntendimrnto entre to-
dos os cidadãos-.

..Tem tle hever arni-
zade, ¡raz e espírito de

Reporta¡en

cornpreensão entre to-
dos, a firn de todts Pen-
sarem friarnente na so-
lução do¡ problernas-
Masmo Ììuma moranç:ì,
se roão hor¡ver bom en-
tend'nnento a nível fa-
miliar, não se registarn
avanço:. Essa necelsi-
dldc é ainda m:rior
quanCo se trata de um
país", dsse o Presiden-
te.

*Pediram escolas, es-
tradas asfaltadas, meios
de telecomunicações'
entre outros, mas Per-
gunto: se não nos en-
tendermos bem comc
podemos lsatisfazê-loo?
A prirneira colsa que
ternos de ,fazer é unir-
rno-nos todos. Est¡tnos
aqui senta(os, se pu-
ßermDs de lado a mania
de que somos desta ou
daquela tribo, se não di-
zormos q¡re somos da
tribo X ou Y. tenho a

certeza absoluta de Que
ninguém será capaz de
identificar as nossas
etnias. Somos todos gui-
noenses. Foi eom a uni-
ão que triunfamos
na luta de libertação na-
cional. A Guiné-Bissau
n&¡ foi libertada por

bijagós. por manjacos...

foi o povo guin:ense
unido quem a libtrtou",
declarou Ìtrino Vieira.

E mais adiante, Pros-
seguiu. ..Q5 ..tugastt do-

minaram-nos Por falte
ile união. Quando veio

para cá, Prábis, lutar

contra a PoPulaQão des-

f.¡ área. os h'b'tontes
de Safim não lhes

prestaram qualquer au-

xflio. Esta situação foi-
-se repetinclo, ató do-

minarenr por completo
o nosso povo. O Partr-
do uniu-noc e conse-
guimos exp,ulsá-los da
nossa terra. Essa uniãe
rleve continuar e cres-
cer em aada dia, assir¡
como o trabalhb, por-
ouanto só corn o traba-
lho construtren¡os a
r':r¡csÍì te.rra. S'e nño for-
mos nós a construí-la
n:nguérn a fará. nsm o¡
.irãs>...-

E a concluir: *0 pro-
t¡tlema das multas que

rragam pe[a alimár'e
nresa na Granja da Pa-
lestina, prometemos so-

lucionaioerso¡rnais
rápido posslvel. Porém.
peço meditaregr uln
pouco no seguinte: se

dcpois das canseiras de

Iavoura na¡ bolanhas
virem os vossos esfor-

ços irem por água abai-

xo por obra de uma ali-
márie decerto não fi-
carão satisfeitos. Por*
tanto, temos que cuidar,

bem da nossa alimá-
ria....

EDelegaçâo
do PAIGG
na Argélla

A sidade de .{rgel
será palco de uma
reunição do Comité
Presidencial sobre
o apartheid e de
sanções' contra e
.A.frica do SuI; sobre
a Narníbia e os Paí-
scs da Linha da
Frente, que se rea-
liza de 1? a 18 do
c¡rrente mês.

Encontro Presidente -"Hornens Grondes" de Próbis
.O

E E¡a umffiâo dos GrEñneenses
qure estâi o fuffiwro dm EDaís

1..

marcada para l[argo
Reunlâo do Con¡tté Central s enr 

""çä'äffiäifiä"äíü 
Haia

A sentença finai to teira marítima a lirnitar agral/ar o confl'ito já
diferendo fronteirico os nossos dois países. cxistente'
que opõe a Guin¿-Èì's- O conflito èomeÇou A Convenção de 1886

sãu e- Guiné-Conakrv em 1964 quando Cona- (Luso-Francesr') deter-
será conhecida amanhá, kry definiu unilateral- rninava -que 

pe-rtencia a

quinla-feira, pelo Tri- mente a zona em litígio Port-ugal, coloni"?dor
bunal Arbitral ae Hai, como sendo sua retirán- na altura, todas as ilhas
em Holanda. A delega- do-a à Guiné-Bissau, cor4preendidas entre o

ção guineenru qrr" ".íir- 
colónia portuguesa - 

ne meridiano do Cab3 {9-
tirá ãleitura daìentençr al.tura, o que Sekou xo, a-costa e urn lincite
foi chefiada pelo ""-å- 

Touré reconfirmaria naerídional forfnado por
rada Fidéü; Cabral por deereto em 1965. uma linha, o talvoquo
D'Almada, Ministro da Em 1980 o governo de do rio Cajet clirigindo-
Educação,' Cultura e Conakrv insiJtiu em fa- -se pera o sudoeste se-

nu"pàrto,'que declarou- zer pesquisa petrolÍfer¿ guindo e canal dos Pilo-
-se ãptimisia quanta â na área em fitigio up¿s los 1lé ati'rogir o-pa.rale-
q,,",táo em cairsa. lk;;Xl[*tH"ï l,î,åo;".r"11'j:åiÏl"i:

Nesta sentença será Union of Te*àt, áa e*- c-onfundirá até ao meri-

¿efinida a linha da fron- ploração o que'veio ¡ cliano do Cabo Roxo"

A detegaçäò dq
PAIGC que partici-
pa na reuni6o será
shefiada pelo cama-
r¿d"r Hugo Borg'es,
S^ereïário-Geral do
Mrnistério do Co-
mércio e Turismo.

I

A reunião extraordi-
nária do Comité Cen-
trai do 'PAIGC Cedicn-
da a análise da situa-
Ção económica e finan-
ceira do País terá lugar
em Bis'au, na última
semlna do mês de Mar-
Ço Próximo, indica
um:l nota da Presidên-
cia do Conselho de Es-
tado.

A,ss^-rntos ligados à

prepar,ação da reunião
*eioc"t..* atençáo do

Chefe de Estado gui-
neense, João Bernardo
Vieira. na audiência
que concedeu, na ¡c-

manr passada, ao c:-
marada Vasco Cabral,
S,ecretário Permanente
cìo Comité Central do

PAIGC e Ministro r'e

Estado cla Presidênci:r
para os Assuntos Eco-
nSmicos.

Outros assuntos ana-
Iisados durante a audi-
ência referem-se ao ca-
rácter de certas mis-
sões económicas gover-
namentais guineenses'
a países com os quais

a Guiné-Bissau se en-

contra. ligado Por acor-

dos bilaterais.

Na reunião. a de-
lc4acio Co P-\IGC
reafirmará o apoio
-'o P¡"rtido eos povos
.lr Namíbia e dot
P:ls.s rla Linhr da
Fren"c que conti-
rrJem û ,ser egredi-
dor pela racista
.A.lrio¡ do Sul, e a
necessidade de se-
rem adoptadas san-
ções contra Pretó-
ria.

Qu¡¡t¡'Ectq f3 ib I'rvedro ùo f985 Nô PINTCIIA
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cimeiro dcs cinco: ffiþfrtrfleundAdeS (
& dersemvotwfrmemto

A V Cimeire de Che-
fes de Dstado e de Go-
verno dos cinco Países
sfricanos de exPressão
oiicial portuguesa que
va: decorrer em S. To-
mé, a 14 e 15 deste mês,
ser'á 6 marco da irrever-
sibil:dade na existência
inst tucional deste gru-
po de países.

Os *Cineo" vão conti-
nuar a discutir neste V
Cimeira, a possibilidade
de reunir os seus esfor*
ços nos domÍnios. dos
Transportes maritimos
e áreos, do Comércio
Externo, das F nanças
e Seguros, da Formação
de Quadros e do Direito'
Administração e Jusliça.

Entretanto, uma asPi-
ração antiga que pode-
rá dar passos imPortan-
tes para a concretização
nesta cimeira é a consti-
tuição de um banco co-
mum dog *Cinco", com
o objectivo de aPoiar os
programas de desenvol-
vimento económico, Pa-
ra ganharem Peso nego-
cial junto dos meios fi-
nanceiros in[ernacio-
nais.

Fontes diPlomáticas
em S. Tomé e citadas
pcla Anop, declararam
õer praticamente obri-
gatório discutir a Posi-
õao ¿e Portugal, relati-
vamente à movinlenta-
ção dos oPositores aos
regimes progressistas de

^A,ngola e iVloçambique-
A I i ás, as autoridades

*Após um &no de
consideráveis esforços
no sentido da estabili-
zagão económica, exi-
gindo grandes sacrifí-
cios à sua poPulação,
a Guiné-Bissau volta-
-se uma vez mais P:lra
a comunidade interna-
cional em busca do au-
xílio que a sua Perser-
veranç3 justifica*, es-
creveu o jornalista Jor-
ge Oliveira, delegado
em Bissau da agência
*I\otícias de Portugal"
(NP), num ertigo de
análise à situação eco-
nómica interna, publi-
cado na fmprensa por'-
tuguesa.

oA maior parte das
promessas feitas na
mesa-redonde de Lis-
boa, realizada em Maio
do ano passado, está
por concretizaro, co-
menta o articuliste, su-
blinhando depois que
<sêDdo sobretudo ao
nfvel da balança de pa-
gamentos que as ques-
tõe¡ são ¡nais delicades,

angolanas e moçambica-
nas têm responsabiliza-
do certos meios portu-
gueses por permitirem
acções de movimentos e
bandos armados hostis
a Angola e Moçambi-
que.

Embora seja tema de
discussão na Conferên-
cia l\{inisterial que an-
tecedeu a reunião de
Presidentes, só a Cimei-
ra poderá dar o seu aval
a respeito da criação de
duas subcomissões en*
carregadas de elaborar
programas concretos re-
lacionados com a coope-
ração entre os cinco paÍ-
ses em matéria de Saú-
de e Comunicação So-
cial.

A situação política in-
tern,acional, princiPal-
mente a respeito dos fo-
cos de tensão no conti-
nente africano, vai
igualmente, merecer es-
pecial atenção dos Che-
fes de Estado de Angola,
Moçambique, Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau e S.
Tomé e Príncipe, du-
rante os trabalhos da V
Cimeira.

O problema de îi-
mor-Leste invadiclo Pe-
la Indonésia será c'Jrno
sempre analisada. Istc
porque, conforme afir-
mou o dirigente maube-
r€, Roqtte Rodrigues'
numa entrcvista recell-
tenrente concedida ao
Nô Pintcha, ..Os Cinco
constituem de facto, a

Guiné-Bissou no i

os atrasos da ajuda,
neste domínio, Poderão
comprometer a Política
de estabitização ence-
tada-.

Respigamos, de 8e-
g.uida, as partes mais
importantes do arti$o,
sendootÍtuloesubtí-
tulos da responsabili-
dade da redaeção.

Foi essencialmente
no domÍnio agrÍcola
q)e a nova Politica,
enie':ada no finai de
1983 pelo governo gui-
neense, apresentou os
seus resultados mais
significativos, ajudada
por um ano em que as
condições pluviométri-
cas conheceram uma ra-
zcável melhoria em re-
lação aos péssimos anos
anteriores.

A essa melhoria, o
goveino de Bissau
acrescentou um re,a-
justamento de preços
à produção, em média
superior a 60 por cento
e um ligeiro relança-
mento dos aprovisiona-

rectaguarda estratégica
do povo maubere, sob a
direcção da Fretilin, na
luta pela libertação da
sua pátria-.

O afastamento geo-
gráfico entre os ..Cin-
CO,>r O SeU eStadO
de subdesenvolvimen-,
to, as enormes dificul-
dades que atravessam'
bem como a situação cie
guerra em Angoia e Mo-
çambique continuam a
entravar o desenvolvi-
mento dacooperação
entre os paÍses africa-

mentos aos campone-
ses, nre: '3s que in'ci-
taram os agricultores
a aumcntarcm as sllas
explorações.

A resposta dos cam-
poucses traduziu-se
nrìrìt imPortante au-
mento cll suPerfície
cultivada e trttrna larga
diversificação das cuI-
turas no cottjunto do
território nacional, se-
gundo informações .ofi-
ciais clivulgadas na ca-
pital guineense, que
refe¡'eut nonreadamen-
te tcr a produção ce-
realifera bruta atingi-
do, ent 1984, as 165 mil
toneladas, o qtle repre-
senta um aumento de
8,55 por cento em re-
laçãoa1976,omelhor
ano do período consi-
derado.

Para a Guiné-Bissa'¡,
a auto-suficiência a.ii-
mentar no que se refe-
rea cereaisé funda-
mental para o reequilí-
brio das suas contas
externas, cujo defícit

nos de expressão oficial
portuguesa. Daí que a
actual crise -da situação
económica internacional
e os seus reflexos nos
..Cinioo venha a ser t,:-
ma a debater peia Ci-
meira.

As cinco subcomis-
sões, apesar de terem
tarofas concretas a cum-
prir ditadas pelo pro-
grama de acção, não se
têm reunido com a pe-
riodicidade necessária
por razões de vária or-
denr.

atingiu já nÍvejs alar-
mantcs. Todavia, a boa
colheita de 1984 não
é ainda suficiente para
garantir essa auto-suli-
ciência.

,De acordo com o
Plano Nacional de Se-
gurança Alimentar (P.
N.S.A.) elaboracio pela
FAO para a Guiné-
-Bissau, as necessiclades
diárias em cereais pa-
ra os 869 ?00 habitan-
tes do país (cálculo pa-
ra 19B5) atingem cerca
de 144 mil toneladas.

Levando em linha de
conia as disponibilida-
des líquidas da colhei-
ta guineense, após as
retiradas para semen-
tes e fransformações,
o défice alimentar pre-
visto para este ano é

de 35 mil toneiacias de
cereais (39 mil no ano
transacto).

Os participantes na
mesa-redonda de Lis-
boa pronunciaram-se
favoravelmente sobre
a manutenção da ajuda

Júlio Semcdo, NIinis-
tro guineense dos Negó-
cios Estrangeiros, alir-
mou no seu relatório à
III reunião da Comissão
l\,linisterial dos ..Cincoo.
que teve lugar em Agos-
to passado, em Bissau,
que a exiguidade de re-
cursos humanos e mate-
riais que ainda caracte-
rizam estes países e as
dificuldades de comuni-
r:ação têm dificultado os
tra'nalhos das sttbco-
missões mas, ".não cons-
tituem motivo impediti-

alimentar a Bissau a
fim de reduzir a ctirto
prazo a pressão sobre
a balança de pagamen-
tos e contribuir desta
maneira para a estabi-
liza-eão da econornia.

POTENCIAITDADES
AGRÍCOLAS SÃO SU-
FiCIENTES

Os cspecialistas in-
terna.cionais são unâ-
nimes em consiCera-
rem que as po:,encìa-
lidades agrícolas reais
da Guiné-Blss¡.u são
suficientes parà assegu-
rcl.rem ao país a auto-
-suficiência em alimen-
tos de base e permiti"
rem um aumento subs-
tancial dos volumes
dos se:rs produtos cle
exportação tradicionais
(amenCoim, caju, coco-
note, etc.).

Segnndo um estudo
da ONU, em ano de
producão normal como
o de 1984, o ciófice ce-
realífero corresponde
às nccessidades das po-

vo da melhoria qualita-
tiva na implementação
da vontade política. dos
povos envolvidos..ptra
a materialização de um
rei,acionamento cada vez
ma.s act vo, multiface-
tado e exe-.mplar".

Entretanto, no plano
pclítico-diplomático os
..Cinco" continuam a
mostrar-se como um
bloco unido e coeso, rei-
terand-o as posições já
conhecidas nos domí-
nios das suas politicas
externas, nomeadamen-

pulaçõs dos centros ur-
banos (Bissau, Bafatá,
Gabú, Biombo e Ca-
cheu), estimadas em
200 mil pessoas (de
1976 a1984,apoPula-
ção guineense autnen-
tou em cerca de 250 mil
pe;so3.s, 100 mil. das
quais regressadas).

O aprovisionamento a
estas cidades, a partir
da produção local, co-
loca ainda muiios Pro-
blenas ao governo gui-
neense, dacla a inade-
quação dos circuitos
comerciais e a insufi-
ciente motivação dos
agric'.tltores e dos co-
merciantes privados.

Consicleram os espe-
cialistai que âs medi-
das já postas em nr$.r-
cha pelas autoridaCes -
reorganização das so-
ciedades comerciaís es-
tatizadas, privatização
progressiva do comér-
cio de retalho, meihoria
do sistema de trans-
portes terrestres e flu-
viais, aumento de pre-

mprenso portusueso: ffimwtrflffifrmffim e psr¡sGn
üunsËf;ffingfinm affesffim ffinntepnearyäç
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eomÓmißfreas tr¡efiDederrr
ß(}Onperaças

te sobre a situação no
Tchad, Sahara Ocidcn-
tal, A,frica Austral, Ti-
mor-Leste, N{édio Ori-
ente e América Latina.

sÉcuros
DE CONVIVENCIA

A primeira Cimeira
dos paíscs africanos de
exprcssão oficiai ¡tortu-
gucs'l que se re¿rlizo'.¡
sm 1979 em Luanda, for
praticumente um encon-
tro fraternal e de co;r-
certação de posições en-
r',1.2¿ci.:s nas tr¡d.cionais
rclações inter-partidá-
rias e>;istrntes Ces,le o
p:. .odo da resistêlcir
r:ontra a ocupação colo-
nial portuguesa nos res-
pcctivos países.

L) ¡:-io.,'imenio de
i.:)r'o,'(.ri-ú:,ìçilo rniciilcltl
cm L'; .nCa, nãc oJSt:rn-
te a sì.'uuação do:; cinco
paises em zonas clife-
rentes doocntinente
africano visa essencial-
mente promover a troca
de exneriências recipro-

"ur 
utrt." estes EsLl'Jos,

de forma a garantir a
segurs.nça colectiva de
cliação nas suas terras
de sociedades novas e
justas.

Ern }darço de 1980' os
..Cinco" voltaram a reu-
nir- se e m l\'IaPuto, ten-
do assinado um Acordo
Geral de CooPeração
Económica, que estabe-

ços no produtor e dis-
tribuição de bens de
equipamenio no calnpo

- terão efeitos posi-
tivos.

A médio prazo, toda-
vi,a, os resultaCos de-
verão ser rnuito ljmita-
dos e as quantidades
de produtos alimenta-
res lccais que serão co-
mercializadas diminu-
tas, pouco contribuin-
do para a satisfação
d-".s necessidades. Daí o
recuíso à ajuda inter-
nacional.

'ESTABTLTZAçÃO

ECONÓMICA
EI}T MARCHA

;. As medidas de estabi-
lização económica, ini-
ciada.s em finais de De-
zcmbro cle 1983, são du-
ras e têm imposto à po-
pulação da Guiné-Bis-
seu, ulìt dos países rnais
pobres cio mundo, onor-, mes sacrifícios.

No ComÍnio da políti-
ca monetária, cambial e
cie cr'édito, procedeu-so
a uma desvalorização do

leceu os princípios bási-
cos que passaram a Ïe-
gular as suas relações
nos domínios do comér-
cio, transpoi'tes, finan-
ças, banca e seguros.

Os Chefes de Estado
dos -Cinco'> examina-
ranr, tnnrbém, as possi-

bilidadss de cooperação
nos domínios da Educa-
ção, Informação, Cultu-
ra, Jtisliça, Despot'to e
Saúde, e decidiram cs-
tudar sistemafieamente

peso em mais de 100 por
cento, controlou-sea
cxpansão da ì.iqr-ridez,
cujo aumento se situou
em 37 por cento, e os
juros foram definidos

'cm função da priorid¿de
económica Cos cliferen-
tes sectores de aetivida-
de.

Por outro lacÌo, intro-
duziu-sc a remuneração
dos depósitos a prazo
através de juros, como
incentivo à poupança.

No domínio da polÍti-
ca financeira, iniciou-se
a contenção das despe-
sas públicas, implemen-
tou-se uma reforma fis-
co.l, sendo o aumento
das receitas tribi-riirrias
e não tributárias cm re-
lação a 1983 de 106,8
por cento, enquanto a
despc.sa aumentou 61
por cento.

O déficite de funcic-
narmento aumentou 27
por ceirto, sendo cìe assi-
nalar que em 1983 as
receitas orçamentais co-
briam aperlas ?5 por
cento dos salírrios en-
suanto em 1984 ultra-

essas possibilidades por
forma areforçaream-
pliar a cooperação mul-
tilateral.

O terceiro encontro
dos Chefes de Estado e
de Governc dos países
africanos de expressão
oficial portuguesa foi na

Praia (Cabo Verde), em
Setembro de 1982. Nes-
ta cimeira, foi passada
em revista a realização
dos objectivos traçados
na reunião anterior e

pessaram o rralor dos
lnesn10s.

l'ïa área da política de
rendimentos e preços,
no inÍcio de B4 foram
aumentacios os salários
eni40pol'cento, en-
quanto os preços, r"to
produtor sofriam au-
mcntos superiores (ar-
taz,76 por cento, amen-
doim, 90 por cento, co-
conote, 114 por cento e
cajú, 76 por cento).

acordada uma declara-
ção que salientou, entre
outros pontos, a conve-
niência da introdução
do português como lín-
gua de trabaiho nas or-
ganizações internacio-
nais.

OS ..CinCO" aCOrda-
ram, igualmente, €rn

*pressionar,' PortugaI,
no sentido de ievar a
bom termo a causa de
Timor-Leste e manifes-
taram todo o apoio mo-
ralediplomático àRe-

C)s preços no consu-
midor foram também
corrigidos, destacando-
-sc o arroz, com 67 por
ccltto, e os combustí-
veis, com 100 por cento.

A taxa cle inflação te-
rá siclo, em 1984, de 75
por cento o que signifi-
câ que na zona monetá-
ria da economia houve
uma importante redu-
ção do poder de compra
cla população estimada

pública Democrática de
Timor-Leste, proclama-
da pela Fretilin.

No sentido de consti-
tuir um quadro institu-
cional, os Chefes de Es-
tado decidiram criar
uma comissão ministe-
rial, com funcões de

perspectivar, coordenar,
acompanhar e promover
todas as acções na área
da cooperação.

Depois da Praia, B'is-
sau foi o local de encon-

Rlporügm

tro dos Presidentes de
lngola, Cabo Verde,
G.uiné-Bissau, Moçam-
bique e S. Tomé e prÍn-
!1p¡. _e_m Dezembro de
19.83. Nessa cimeira, foi
feito um balanço das ac-tividades das subco-
missões e aprovado um
programa de acção para
o ano de 1984. Igual_
mente, mereceu atenção
a situação polÍtica intèr-
nacional, mas foramas questões económi-
cas que dominaram a
agenda de trabalhos.

O plano de acção
aprovado visava o de;
senvolvimento da coo-
peração nas áreas dos
Transportes, da Forma-
ção de Quadros, do Co-
mércio Externo, das Fi-
nanças, Banca e Seguros
e do Direito, Justica e
Administração.

Após a assinatura do3
compromissos de Lusa-ka e dos acordos de
N'Komati, os *Cincoo
reuniram-se em cimeira
extraordinária em Ma-puto. No encontro,. os
Presidentes de Cabo
Verde, Guiné-Bissau e
S.Tomée Príncipe
apoiaram as iniciativab
de Angola e Moçarnbi:
que, com vista à instau-
ração de um olima de
paz e estabilidãde al
Á,frica 

^A,ustral.

levou já à apresentaçãe
de cerca de 170 pedidoi
de privados, para a ce-
dôncia de postos de ven-
da das empresas públi-
cas. A melhoria das con-
dições de vida dos cam-
poneses, a par da melho-
ria dos circuitos de dis-
tribuição; é essencial
para a garantia de boas
colheitas.

(Continua na página 7)

ewæ,maçe

ti,

em

9en

pelo menos 20 por
to.

O BENEFÍCIO
DOS CA.MPONESES

Os camponeses, r.to
entanto, beneficiaram
de importantes aumen-
tos reais dos seus rendi-
nrentos.
I

A reforma do sector
eomercial, em marcha,

Nô IINTCIIA
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In¡tltuto !{aclonaE de
asslna aeordo eem a E'HESCO

Esûudos e Pesqulsa
No Praca

A 2 'e 3 de Mar.ço

ffislfiet Jo.sé Carlos Sehwartz
dâ eslDeetâculo em Blssau

Um aeordo que Prevê
o envio de um consultor
da Organização das Na-
gões Unidas Para Edu-

cação, Ciências e Cultu-
ras (UNESCO) foi assi-

.nado entre o Instituto
Nacional de Estudos e

Pesquisas (INEP) e

aquela instituição inter-
nacional.

O acordo, que visa a

permanência no País de

um consuitor Por um
período de um mês, Pre-
vê entre outras m¡dides
a ajuda.a INFP na im-
plementação do Centro

de Estudos de Hisiória
ContemPorânee (CBHC)

e também na realizaçJr''

do programa de micro-

obiectivos da Política da

"entral 
sindical junto às

messas trabalhadorls e

fi.imrgens de documen-
t^s relativos à Guiné-
-Bi.ssau eristentes em
Portugal.

Um alto funcionário
C,a UNESCO, que visi-
tou recentemente Bis-
seu, discutiu com vários
(Jr.'s,enismos estatais o

programa das suas Par-
ticipeções nas activida-

rr população em geral
fcii ã mctjvo que lez
dl s.loci:.r os sominristas
de formação Para ins-
trutores s;ndicais ao
Bairro de Contum.

des da UNESCO no ano
de 1984/85.

O senhor AYandi'"le
teve ainda encontros de
trabalho com os cema-
radas Vasco Cabr:.l e

Fidélis Cabral D'Alma-
da, resPectivamente
Ministro de Estado da
Presidência Para os As '

suntos Económicos e da
Educ:-ção Nacionai.
Cultura e DesPortos.

res, nas empresas e uas
zonr"s rurais onde a po-
puiaçâo local participa
activamente e com mui-
to intercsse nas activi-
dades produtivas.

Na altura, usou da
palavra o camarada
Fernando Fonseca, che-
fe do Departamento da
Educação e CaPac,dade
que explicou Pormeno-
r zaclamente a diferen-
ça entre o sindic^to co-
lonial, que não defendia
os interesses do Povo
trabalhador e o actual
sindicato.

O seminário que está

a deccrrer desde o Pas-
sado Cia 28 é orientado
por um esPecialista da

OIT, Dr. Colodimir San-
tc¡s de Morais'

A Holanda concedeu
139 200 milhões de es-
cudos à Guiné-Biss:u
destinados ao mslhora-
m.ento de ir',:irros r':ii-
dencieis, declarou Vam
'l'oor, responsável cl:
cooperaqão para a Afri-
ca Ocidental do minis-
tério holandês clos Ne-
gócios Estrangeiros.

Vam Toor fez estas
decla.rações momentos

,i,
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Pondo em prótico o oprendizogem
cgs såndf,eais

GOntactanr etrm a çeo
A aÞlicaçåo da meto-

dolosia do ens:no Para

"nquladrar 
e exPlic:r os

Farmácias

HOJE - Farmácia Moderne - Rua 12 d¿ Si'-

t"-úrõ ælefone 2127 az'-"^ääÃ-ÑHE- Farmácia dr' João Soares da G"-

- - gai""o de Belém, telefone 27 3473

SEXTA-FEIRA - Farmácia Higiene ._ Rur''

Ansónio M'Bana, telefone 2125 20'

Pedido de corresPo

'A Companhia Indus-
t"iäti'¿ä^cervdjas e Re-
frigerantes da Guiné
(CICER) continua a en-

frentar dificuldades no

que se refere à stoca-

gem de Y¿silþ¿rns5, dis-

se ao..NP,' umA fonte da

administração da em-

presa.

ndencia

A comPanhia l:nça
mais uma vez um aPelo
a.o público consumiCor
no sentido de este Pro-
ceder à devolução oq
depósito da; graCes va-
zias, concliçãro sem a

qual não garantirá o

ábastecimcnto regular
dos seus Produtos, Par-
ticularmente n -' quacìrr-

l.Iaquele bairro da ca-
pital, os ParticiPantes
do scmirário Patroctn'l-
clo pela -Únião l'Iacional
cl.os Trabalhadores da
Guiné ruNTG)" em co-
laboração com a Orgâ:
n:.zacãò Intarr:acional
do Ti:balho (OIT), fals-
ram dE emanciPação da

mulher. sua origem e

importânci'¡.. C^, Iì':''cons-

trucão Nacionel, utilida-
de da água e o PaPeI do

sindicatã n? era colo-
nisl e actual-

Falou-se também da

importância da UNTG
no seio dos trabalhado-

de Carnaval, declarou a

ûr.csma fonte.
Para aquisição dos

seus produtos, a CiCER
dará preferência sque-
les que Procederem a

devolução do vas [ha-
me, garantindo-lhes o
funcionamento clcs seus
produtos em metade das
grades dcpositados.

-Ballet José Carlos
Schwartz", um grupo
¡.r'tístico especiaiizado
em danças modernas,
nomeadamente odisco.,
*afrO-jAZZ,, e ".rObOt-
apresentará nos dias 2

e 3 de Março Próximo,
no Salão de Congressos,
o seu novo esPectáculo.

O ballet, criado e ori--
entado pela artista se-
negalesil Sadio Rosché,
pratica ainda outras
danças tradicionais,
diolas, mandinga, man-
diant. sabar, domba'
além de teatros e dru-
mers,

Para estas cenas, o
grupo conta com nomes
conhecidos nas execu-
ções de danças e mala-
barismcs, tais como Má-
rio Cooperante, Masta,
Carol e Eátima, entre
outros artistas.

Os bilhetes para este
espectáculo, que conta
ainda com um gruPo de
crianças habilidosab es-
'tarãoavendaa Preço
único de 250 OCPG no
Cine-UDIB e no Salão
de Congressos, Poden-
do-se Í"azer reservas
através do telefone
2127 76, todos os dias a
partir das 12H30.

Seco Jaurá, jovem guineense de 21 anos d'r

iåa¿ã"¿"tá¡t ããtiutpo"d-er com jov-en¡ de Portug,al"

üËd;-B'éIgi"", ri"ttca, suécià, Sujça,.EUA' Mo-

".*Uiq"'", 
Añgob, Canadá e lndia, de-idades com-

ðt.ãnaiaá entie 20 a 30 anos, c ds ambos os scxos'

p;;" i;;.; de correspondências, jornais' revistac c

opiniões.
Os interessados podem escrever em português

oo C/ãe nui Freire lüIonteiro, Caix' Pos+'' n'o 200 -
Bissau - ReP. da Guiné-Bissau'

CICER lonço oPelo

Sen vasllharme devolvído
neo havera produto à venda

@ferecidos I,3;2 mílhões
para bairros rcsldenclais

antes da sua partida de
Bissau onde Permane-
ceu alguns dias Para
contactos com as auto-
ridadcs guineensc's no
quadro das relações de
cooperação entre os dois
paÍses.

Van acrescentou es-

tar satisfelto com os

encontros que manteve
com os diferentes secto-

res cconómicos da vida
nacional.

A delegação dos Pai-
ses Baixos, que integra-
va vários técnicos, teve
conversações com oc
ministros Carlos Cor-
reia, Mário Cabral e Fi-
I nto Barros, resPecti-
vamtnte do Desenvolvi-
mento Rural s Pescas,
do Comércio e Turismo
e dos Recursos Natu-
rais.

NÔ PIh¡'T(IIA
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ArâbiaSauditada 35

nara haver âgua no
milhoes
Sahel

A Arábia Saudita as-

sinou segunda-feira em

Dakar uma convenção
envolvendo financia-
mentos num total de

34,44 milhões de dólares
com alguns Países do Sa-
hel. nomeadamente' Ca-
bo îerde, Gâmbia' Gui-
né-Bissau, Senegal e

Tchad. destinados a

programas de hidráuli-
ca rural, notlcrou a

ANG.

A Guiné-Bissau val
beneficiar de Q442 mi-
Ihões de dólares desta
ajuda, Para abertura de

150 Poçoseaconstru-
ção ãe sete reservató-
rios de água, enquanto
Cabo Verde vai receber
4,825 milhões de dóIa-
res destinados a aber-
tura de 20 furos, 11 mi-

As exPortações do

país aumentaram, em

dólares, em cerca de 100

por cento, atingindo os

18 milhões de dólares-

No entanto, parte subs-

taniial dessas exPorta-

ções foram realizadas

COm ..StOCkS" de anOS

anteriores, nomeada-

mente o cajú.

No domínio do inves-

timento, os resultados

ficaram aquém do esPe-

rado, ern Parte das difi-
culdades 

" 
atrasos vár'ios

no arranjo de alguns

projectos imPortantes,

cro-barragens, nove
aquedutos de retenção
de água, 27 reservató-
rios e diversos s,stemas
cle distribuição.

À Gâmbia caberão
5,279 milhões de dóla-
res para 128 Poços e

oito reservatórios, en-
quanto que o Senegal
Com o seu montante fi-
nanciará abertura de 30
pcços, 26 reservatórios
e diversos sistemas de
distribuição e o Tchad
receberá uma verba Pa-
ra a execução de 154

furos de água.

Este programa de
ajuda aos Países do Sa-
hel inscreve-se no qua-
dro da solidariedade is-
lâmica e da ajuda de

emergência de 100 mi-

facto que as autoridades
guineenses Pretendem
compensar este ano'

Empresários e inves-

tiCores nacionais e es-

trangeiros, nomeada-

mente Portugueses, .têm
denunciado crescente

interesse Pelas oPortu-

nidades oferecidas PeIa

Guiné-Bissau (...)

Tencio assinado

uma carta de intenções

com o Fundo Monetário

Internacional' (FMI)'

Bissau garantiu assim o

apoio técnico e financei-

ro do Fundo e do Banco

thões de dólares que a
Arábia Saudita decidiu
conceder aos Países ví-
timas da seca, aquando
da realização da Cimei-
ra Islâmica de Taef em
1 981.

O programa saudita
para o aprovisionamen-
to de água nas regiões
rurais do Sahel que vai
ser coordenado por uma
agência oeste alemã de
cooperação técnica tam-
bém encarregada dos
estudos de reconheci-
mento e avaiiação, alar-
gou-se a outros Países
õomo a Guiné-ConakrY,
o Mali, a Mauritânia, o
Níger,eaBurkinaFaso.

Àssim' a Guiné vai
beneficiar de duas bar-
ragens e um programa
trìãraulico rural, o Mali

da abertura de 50 furos
de águaeaMauritânia
de 36 furos, 66 poços e
a construção de 36 re-

servatórios bem como
um sistema de distribui-
ção, enquanto que a Re-
pública do Níger bene-

ficiará dè 302 furos e a
recuperação de 40 poços
e a Burltina Faso de 600
furos. ': (

Guiné-B¡ssar¡ Íra ímprensa Pescadores exigem aumento do preco do pescado

portuguesa( eontlnuaçâo d'as Ger¡trals
Mundial, que surge
crescentemente empe-
nhado no Patrocinio de

reuniões e Projectos Pa-
ra o País (...).

No quadro africano, a

Guiné-Bissau aPresenta

resultados notáveis Para

o pequeno e Pobre País

que é: a Par do início da

restabilizaçáo económi-

ca, os guineenses Podem

orgulhar-se de viver em

pã2, no resPeito Pelos

direitos humanos e com

uma liberdade de ex-

pressão rara, enquanto

os conflitos internos Pa-

recem aPaziguados'

Os pescadores do
Projecto da Pesca Ar-
tesanal de Bubaque
apresentaram a direc-
ção desta instituição
piscatória uma propos-
ta acerca do aumento
do preço do pescado e
outra sobre eventual
baixa do preço do com-
bustível, durante a reu-
nião de trabalho efec-

Um ..plano informá-
tico" avaliado em 3,8
milhões de dólares vai
ser lançado pela Comu-
nidade Económica dos
Estados da .A,frica do
Oeste (CEDEAO).

Com sede em Lomé,
capital do Togo, a C.E.
D.E.A.O. agrupa 16 paí-
ses da zona (incluindo a

tuada, quinta-feira, com
o Secretário de Estado
das Pescas, Camarada
Luís Sanca.

Segundo os pescado-
res, os encargos que su-
portam, nomeadamente
com a aquisição dos
materiais e reparações
dos motores, entre ou-
tros problemas, não

Guiné-Bissau. Esta or-
ganização propõ-se im-
plantar uma antena em
cada um dos Estados,
centralizando o banco
de dados na capital to-
golesa.

Entre as várias acti-
vidades do centro de
Lomé, conta-se o for-
necimento da assistên-

thes permitem o míni-
mo de lucro possÍvel.

Os pescadores 'do pro-
jecto colocaram a ques-
tão do Levantamento
dos materiais de tr,aba-
lho e da distribuição
dos artigos da primeira
necessidade, que, segun-
do e1es, precisam de ser
rnelhorados.

cia técnica e conselhos
a projectos nacionais
bem como apoio à rede
aduaneira.

Cerca de dois terços
da verba a despender
serão suportados por
fundos estrangeiros en-
quanto os países da
CEDEAO assegurarão
o restante.

)
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Timor-leste: LUCaf atéa ústsima gota de sangue
Em Janeiro havia na

llha de Atauro 7 236

presos Políticos . 
t i m o-

renses - anuncla uma
carta recebida em Lis-
boa PeIo antigo admi-
nistrador aPostólico da

Diocese de Deli, citado
oela AnoP.' N" Co*"rca de Deii
também ainda há mui-
tos presos Políticos e'em
Novembro do ano Pas-
sado 15 Presos Políticos
timorenses, entre eles o
Morito Reis eMestre
Marçal, seguiram alge-
mados Para Jacarta -
conta a carta que um
coman.dante da guerri-
tha escreveu a Mons'
Martinho da Costa Lo-
pes.

Ao entrarem no avlao
que os levou Para a ca-
pital indonésia, os Pr1-
sioneiros de Timor can-
tavam <<o Povo, unido,
jamais será vencido- -
iefere a mesma carta,

Quarta-Feira, 13 de Fercrd¡o ¡le 19t¿t

segundo a qual existem
ou"tras cadeias Políticas
em todos os concelhos
de Timor-Leste' Para
além das de Atauro e de
Deli.

A notícia da condução
de patriotas timorenses
parå Jacarta, na Ilha de
Java, coincide com ru-
mores de que alguns
círcuios internacionais
favoráveis a Indonésia
teriam sugerido recen-
temente a Partida Para
o exÍlio de muitos dos
que há mais de nove
anos têm vindo a com-
bater pela indePendên-
cia de Timor-Leste.

A guerrilha considera
..inaceitável e insultuo-
s,a>> qualquer sugestão
de que Timor Poderia
ser alvo de uma opera-
cão internacional do gé-
iero disseram à AnoP
Dessoas afectas a Freti-
iitr " u D. Martinho da
Costa Lopes.

-A Luta continua nas

montanhas até a última
sota de sangue' ss Su-
Ëarto (o Presidente in-
donésio) não retirar as

suas forças de Timor-
-Leste," - afirma outra
carta há dias recebida
nelo administrador
àpostóIico, esta assinada
oär Miguel dos Santos,
ãrimeiro Comandante
äa ComPanhia Autóno-
ma conslituida junto da
resistência Por, timoren-
ses que tinham sido in-
corporados à força no
exército indonésio e que
dele desertaram.

..O sofrimento do Po-
vo de Timor-Leste ele-
va-se cada vez mais,
com torturas, massácres
e desterros Para Atauro.
Há fome em todo o ter-
ritório, desde nascente
ao poente" - declara o
mesmo texto, cujo autor
chegou a ser uma auto-
ridades tradicional desi-

gnada pelos indonésios
para a região de Tutua-
Ia.

-Se o Suharto mandar
mais de 100 batalhões
não temamos, porque na
guerra é preciso morrer
para libertar a pátria e

o povo>>, diz Miguel dos
Santos.

TIMOR
NA CIMEIR,A
DOS <CINCO>

A problemática de Ti-
mor-Leste vai ser apre-
ciada na próxima sema-
na pela Cimeira dos cin-
co países africanos de
Iíngua oficial portugue-
sa, os quais em S. Tomé
ter'ão a oportunidade de
dialogar com três mem-
bros da delegação da
Fretilin no exterior:
Mari Alkatiri, Abílio
Araújo e Roque Rodri-
gues." Segundo fontes da de-
legação, a mesma irá co-

municar aos ..Cinco"
que a capacidade mili-
tar da resistência timo-
rense melhorou durante
os últimos meses, faJ.ar
da política de unidade
nacional em curso entrs
todos os nacionalistas de
Timor-Leste (desde a
FretilinaUDT)e apre-
sentar os seus pontos de
vista sobre o Processo
negocial em cttrso entre
Portugal e a Indonésia'

Pouco depois de ter-
minada a cimeira em S.
Tomé, o chefe da deie-
gação da Fretilin no ex-
terior, Abílio Araújo,
deverá seguir para o Ja-
pão, de forma a Partici-
par em Okinawa na
conferência de todas as
igrejas cristãs da As;a,
que desejam ser eluci-
dadas sobre a situação
em Timor-Leste'

O povo essencialmen-
te católico e que do ca-

tolicismo tem feito uma
das bases da resistência
contra a ocupação indo-
nésia, o timorense de
leste (também conheci-
do por maubere) conta
hoje com a simpatia do
Papa João Paulo II, da
Conferência Episcopal
Fortugusea e de muitas
outras entidades de vá-
rios países, incluindo
parlamentares norte-
-americanos, federais
alemães s australianos.

De cerca de 750 000
habitantes com que con-
tava em 1975, a poPula-
ção de Timor-Leste te-
ria descido desde então
para âpenas meio mi-
lhão,conforme dados
fornecidos Por fontes
religiosas, segundo as
quais o drama timoren-
se é um dos mais fla-
grantesaque omundo
assistiu na última déca-
da.
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A nova Central Eléc'

trica dE Bafatâ foi inau-
gurada 6.r-feira, naquela
ði¿a¿e Leste, n[rma ceri-

mónia presidida Pelo ca-

marada Filinto Barros,
ministro dos Recursos
Naturais e Indústria.

A Central d'e Bafatâ
obra que teve início em
Abril de 1980, foi finan-
ciada pela União das Re-
públicas Socialistas Sovié-

ticas (URSS) num.mon-
tante de dois milhões e

duzentos mil rublos (121

milhões de pesos gui-

neenses), e foi concluída
em Março do ano Pas-
sado.

No acto inaugural, Filin-
to Barros agradeceu em
nome do Governo da
Guiné-Bissau à União
Soviética a aiuda conce-
dida, tendo sublinhaCo
não ser estranho ao Povo
guineense o auxflio que

OPú

a URSS deu, já que foi
também, com as armas

oferecidas pelo Povo so-

viético que <<ct todo o

custo libertórnos o Povo
da. Guiné do jugo ¿olo-

nial>.
<<Como País recém'li-

bertado,/ não Podernos
pedír tudo o que quere'
mos à União Soviética,
mas sirn construir o nos-

so pais tal como o lize-
mos ontem de armas na

mão, para a libertação
total da Guiné'Bsisau>>

- declarou o rninistro.
<<Este gesto - acres-

centou - conÍirrna com
todooarilor,aamizade
parene que une os nosso'f

dois povos>>.

Filinto B'arros afirmou
que cada vez que se inau-
gura uma obra deste tiPo,
o povo guineense sente-se
encorajada a Prosseguir
com passos firmes a ca-

minho do objectivo Pne-
tendido.
O ministro dos Recursos

Naturais precisou que (c
energia d.a central eléc'
trica permitiró em bases

realístss à desenvolver o
país em rcdas as esfercs
da vida nacionoJ>>, actes-

centando terem sido <<co'

metidas, muitos erros no
princípio porque se tluis
fazer projectos de grande
envergadura quando não
havia possibilidødes Para
tal.>>

<<Cada um de nós estó

consciente dos erros co'
metídos, cada um de nós
estó consciente das suas

responsabiüdødes, cada
um de nós saberá con'
tribuir parø sanear a si'
tuação>¡ - afirmou.

<<Sentimos or gulho PeIo
facto de terrnos feito
agoraoqueageração
anterior não Íez. Por is-

so, queremos dizer a Po'
pulação de Balató que
elaéaresponsóveleelt
manutenção da central>>

- declarou Filinto Bar-
ros. ,

Noutro passo da sua
intervenção, o ministro
referiu' as queimadas que
algurls fazem inconscien-
temente sem terem em
linha de conta as conse-
quências que poderão ter
tais actos. <<Cada vez que
se que,imø a rnata, menos
0rroz, mancarra e leite
temos para alimentar o
nosso povo e todos em
conjunto teremos quc pu'
gar por isso> - subli-
nhou.

BARRAGEM DE
SALTINHO

NOS PLANOS DO
GOVERNO

O ministro disse ainda
que a construção da bar-

0hi

ragem de Saltinho está
n,as preyisões do Governo
por ser mais barato o
custo da energia por ela
geradaequeaGuiné-
-Bissau tem muitas dívi
das mas que as mesmas
não for,am contraídas en,
vão, jâ que são o preço
do desenvolvimento cirre
trarã a prosperidade e o
bem-esta¡ à ponulação.

<<Enquanto militante
do PAIGC, lorçø poiítí-
ca dirìgente dasociedade
guineetxe, continuare-
mosaagradeceraUru-
ão Soviética a valíosa
contríbuição que nos
tem dado desde os tem-
pos difíceis da Luta Ce tr
bertação nacíonal>>
concluíu Filinto Ba,rros.

Por seu turno, o ca-
marada Væco Salvador
Correia, chefe do Exe-
cutivo Regional de Ba-
fatá afirmou em breves
palavras que a qaentyega

da Central Eléctrica à
admÌnístração constítu!
um motivo de alegría>.

<<A energia não é só
importante parø a ílunú-
nação, mas também, ín-
dispensóvel na agrícultu-
ra e na índústríd, factt.
res essencíais para o de.
senvolvimento da nor:J.J
economia>> considc_
rou.

A amizade que sem-
pre uniu os povos gui-
neense e soviético desrle
os tempos da luta de li-
bertação nacional foi
também exaltada por
aquele responsável.

Também falou Lcv
Krylov, embaixador da

URSS em Bissau que
considerou o dia da
inauguração da centrai
eléctrica corno <<de mui-
ta importôncía, já que o
gesto símboliza a ami1a-
de e cooperaçãa entre
os povos da Guíné-Bß-
sau e da União Soviétí-
ca, os seus laços de amï
zade _e de cooperøção
históricas>>.

<<As ømas que a U.R.
S.S. oferece à Guiné-Bis-
sau não se destinam d
agressão, mas sím para
que o vosso país defen-
dø a sua integrídade ter,
rítorial e a sua índepen-
dênciø>> - afirmou.

Lev Krylov disse es-
tar convicto de que os
laços de amizade, coo-
peração e solidariedade
que existem ent4e os
povoS guineense e so-
viético se desenvolve-
rão cada vez mais.

A Central inaugurada
é composta por uma sa-
la de comando, de mo-
tores de sete garadores,
s,cndo quatro de 900 ca-
valos e três de 950, pos-
to de tranformação, re-
scrva de depósito de
água e refrescador, com
uma potência instalada
de 5 530 KVA.

Estiveram presentes
no acto, os camaradas
Cau Sambú, do CC do
Partido e Secretário
para Organizacão do
Partido na região de
Gabú, Carlos Gomes
Júnior e António Afon-
seca, respectivarnente
DirectorGeral da Dicol
e da Energia.
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Centro de Bqfotó foi ino ugurodo
)É pneGlso energña ¡r,ara desenvolver

a
O pal$-ofirmou o ministro F¡linto Borros

I
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Em5oixodor d
A reuniftcaç.âo

o RPDC em conferéncio de imprenso:
da ffiotreia dividida ,ó o a{nseio fundarnental do nosso povo

O embaixador de Re-
pública Democrática e

Popular da Coreia de-

clarou 3.a-feira, em corl-
ferênci,a de fmprensa,
que a reunificação da
pátria coreana dividida
constitu: o principal
anseio daquele povo do

Sudoeste Asiático.

O dipiomata Mun
Sortg Guk falava sobre

as -manåbras miiìtares
conjuntas entre a Co-

re.a do Su1 e os Esta-
dos Unidos da Améri-
ca>> deno,minadas de
(TEAM SPIRIT-85>, que

considerou serem <<con-

tra a Coreia do Norte>,

sublinhando que elas
<<criam uma sit\ação crí-

tica> ao seu povo,

(porque pode explcdir

a guerra a qualquer
momento".

De acordo com o em*
'baixador coreano, vá-
rias tentativas já foram
feitas no sentido de ce-
lebrar conversações tr.-
partidas (entre a Co-
reia do Norte, a do Sul
e os Estados Uni,Jos) Pa

ra resolver o problema
da península por via

pacífica.

-q nosso governo
nunca se esqueceu cla

oopulação sul corea-
IÌârr, afirmoU, acres-
centando ser exemPi.r

disso <<a oferta enviad:r

aos sinistrados desta
parte do país, atingidos

pelas inundaqões de

1984 - um actc clc fra-
ternidade-.

Mun Scng Guk disse
que enrbora o seu País
queira <<a paz e a reunl-

{icação", a verdade é

que não tem nenhuma
intenção cle <suplicar o
diálogo, nem a vontade
de mendigar a reun;fi-
cação paclf'ca Perante
os provocador€S-.

Para que se assegure a

paz rLa península coreatìa.

concluiu Mun Song Guk.

o seu governo <exi-

ge a retirada imediata
da Coreia do Sul das f¡r-
ças armadas estrangei-
ras e a tomada de unla
atitude poisit va peran-
te a proposta pacífica,
na conversação tripar-
tida e no desenvolvi-
mento das relações pc-
líticas a nível sllper cl:

dcs respectivos paÍses.'.

,,&!'.,.q5.
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Ern csrta c.,o seu povo
MandeËa reçusou ä liberdade bnanca

mmrstsrd

Aguas invadüram
o ltrosllltal Cencral

O dirigente do Con-
gresso Nacional Africa-
r.o, ANC interdito na
A.frica do Sul, Nelson
Mandela, recusou a li-
berdade condicional que
lhe ofereceu o governo
branco de Piter Botha.

Num estádio de So-
weto, a sua filha Zinzi
Mandela, leu perante
6 000 pessoas uma men-
sa.gern que I'{andela en-
viou à sua mulher !Vin-
nie e ao seu advogado,
na qual afirma: ..não
posso e nem quero fazer
promesses enquanto o
governo não decidir des-
rna.ntelar o sistema do
apartheido.

E a primeira vez, após
a sua prisão há 22 anos,
que os propósitos de
Mandela foram comuni-

cados perante o público
sul-africano.

A 31 de Janeiro pas-
sado, o presidente Pie-
ter Botha havia propos-
to perante o parlamento
a liberdade de Mandela,
condenado à prisão per-
pétua em 1964 por cons-
piração contra o gover-
no, se este e o ANC de-
cidisserr¡ renunciar a to-
da a forma de violência
e a permanecer no ban-
tustão de lranskei.

*Qual é essa liberda-
de que se me oferece se
a Organização do Povo
(ANC) continua interdi-
ta", perguntoU Mandela
no me 'c de aplausos.
..Estou preso como re-
presentante do povo e
da vossa organização, o
Congresso Nacional

btmrmú

Africano que está inter-
dito".

Reafirmou as condi-
ções que ele mesmo e o
ANC haviam já anun-
ciado para acei.tar sair
da prisão e negociar com
as autoridades: o des-
mantelamento do si¡te-
ma do apartheid, a lega-
lização do ANC, a liber-
tação dos prisioneiros
políticos, o levantamen-
to de medidas de supe-
ração e agarantiados
direitos políticos para
todos.

Observou-se um
grande silêncio no está-
dio Jabulani em Soweto
quando Zinzi Mandela
subiu ao estrado com a
carta na mão e gritou:
.<Amandla", (nós quere-
mos o poder) para logo

de seguida toda a multi-
dão imitar o seu gesto
de braços erguidos.

Na carta que Mandel-
enviou aos seus compa-
triotas, de entre es vá-
ria¡ passagens lia-sc
*grito a minha liberda-
de mas a vossa impor-
ta-me mais*. E, mair
¡diante: *qual é ess¡ li-
berdade clue nos é ofe-
recida se eu dcvo pedir
a'permissão para morar
onde desejo, ¡e devo ob-
ter uma permisrão para
procurar t¡abalho c
rnesr-iìo se a minha n¡-
cionalidade sul-africaru
não é respiitada*?

..Nesta¡ condições.,
concluiu Mandela, *toda
a negociação com o go-
verno é impossÍvel-.

¡Cheios em Moconnbloue
[m entrevista sobre a Africa: Fidel pronto a eoopera]

As autoridades mo-
çambicanas procede-
ram a cvacuação das
populações das zonas
ribeirinhas do SuI do
país devido às cheias
dos rios Umbeluzi,
Incomati e Maputo.

A.s inundações fo-
rä.m provocadas por
três dias de chuva in-
tensa, não só em Mo-
çambique mas tam-
bém na.¿\,frica do Sul
e. Suazilândia, onde,
os três rios têm as
nascentes:

O rio Incomati,
praticamente seco há '

scis meses, registava
u¡n caudal de 3 200
metrqs ctibicps Por
segundo, com tendên-
cia pára aumentar ra-
pidamente.

O caudal do Umbe-
luzi era dg 470 me- .

tros.-cúbicos Por se-
gunCo e no rio MaPu-
to, que desagua junto

+

PA,RTIDO IINICO

O Partido ZANU-FP
no go\¡erno do Zimba-
bwé anunciou que se
obtive,vr 90 pcr cento de
votos a seu favor nas
próximas eleições consi-
derará o resultado como
um mandato para a in-
trodução no país do re-
gime do partido único.

Segundo a rádio ofi-
cial sul-africana capta-
da em Maputo, o minis-
tro de Estado zimba-
bweano, M,aurice Nya-
bungo, afirmou que es-
pera que a ZANU-FP
aumente o número de
assentes no parlamento
de 5B para 70, e que isto
será interpretado como
um desejo do povo para
a existência de um só
partido.

da capital, o nível das
águas subiu seis me-
tlos, com tendêndia
para aumentar muito
nos próximos clias.

Na baixa da cidade
de L{aputo as inunda.-
ções registadas atin-
giram mais de um
metro de altura, ven-
do-se numerosas via-
turas avariadas e
atravessadas nas es-
tradas.

Os bombeiros da
capital moçambicana
receberam dezenas
de chamadas para ca-
sos de inundações em
cavos e armazéns
sendo o caso mais
grave o que se regis-
tou na maternidade
do hospital central,
onde a água ameaçou
entrar na sala de par-
tos, depois de inun-
dar diversos conpar-
timentos flaquela sec-
ção.

TELEX
O parlamento zimba-

bweano tem B0 lugares
para membros eieitos s
20 reservados aos bran-
cos.

As eleições no país
ectão previstas para o
princípio de lt{arço
aguardando-se com ex-
pectativa o comporta-
mento da ZAPU, ¿e Jo-
shua Nkomo, cujos
guerrilheiros ocupam
parcialmente a provín-
cia meridional de N{ata-
belen, cuja capital é Bu-
lalvayo, um clos princi-
pais ccntros industriais
do Zimbabrvé.

ACçÕ'ES DECISMS
CONTRA
O APARTHEID

O Jornal oI,e SoleiLo
de Dakar, exortou os

O presi,dents cubano
Fidel Castro afirmou ao
*Washin8ton Post,, que
está preparado para
cooperar com os esfor-
ços pa.cificadores dos
Estados Unidos quanto
a Angola e à Africa do
Sul.

Castro declarou que
aceita a retirada das tro-
pas cubanas de Angola
se t,ambém a Africa do
Sul se retirar da Namí-

bia epermitira inde-
pendênci¿ desse territó-
rio.

O presidente disse na
entrevista ao jornal que
200 mil soldados e civis
cubanos já passaram por
Angola e gue as tropas
d.e Cuba poderão lá per-
manecer cinco, dez, 15
ou mais anos se o pro-
cesso de paz não for
concluido.

Os cálculos norte-
-americanos são de que
dois a três mil cubanos
já morreram em Ango-
la, ao ajudarem as for-
Ças armadas locais a
combater os guerrilhei-
ros de Unita.

oCreio que os Estado¡
Unidos têm desejo ob-
cessivo de que as tropae
cubanas se retirem de
Angola. Para os norte-

partido até o próximo
congresso, em Maio pró-
xur.to.

A eleição de Ruí Ma-
chete recolheu o ponto
de vista unânime do¡
observadores quanto a
una remodelação no
Executivo de Mário
Soares, onde Mota Pinto
ocupava o cargo de Vi-

rupção e incompetência
prometida pelo novo
Primeiro-Ministro, Ra-
jiv Gandhi, atingirá
praticamente um em ca-
da dois deputados do
Partido.

No estado de Rajas-
than, na fnd.ia Central,
onde o apoio do Partido
foi retirado a 11 minis-
tros, os indianos amea-
çam hostilizar os novoi
candidatos.
)

F'T]NDO
PATI,A REFT]GIADOS
l

O Alto'Comissariado
das Nações Unidas para
os Refugiados tenciona
angariar 96,5 nailhões
de dólares para os refu-
giados do Tchad, Etió-
pia, Somália e Sudão -

-amerrcanos, ulna pe-
quena nação como Cuba
que tenha algumas tro-
pas em alguns sítios vio-
la a tradição e a¡ nor-
mas>, declarou Fidel
Castro ao entrevistador.

Segundo'tlfashington,
Cuba terá em Angola dr
25 a 30 mil militares e
na Etiópie dc dois a trê¡
mil.

ce-Primeiro-Ministro ¡
a pasta da Defese.

O acordo toverna-mental as¡inado cm
1983 pclos dois partidos
eonsagre a preseryn dor
dois lídcres r¡o erecuti-
vo, o que signiflea que
o novo presidente do
PSD deve ser Vice-Fri-
meiro-Ministno.

inf ormou aquele organi-
zaçáo.

Este montante é trêc
vezes superior ao ulti-
mo fundo de aurílio pa-
rz os refugiados conse-
guido pelo Aito Comis-
sarirdo. Do total, cerca
de 6E milhões de dólares
foram já destinados a
região oriental do Sudão
onde o número de refu-
giados aurnentou para
600 000.

Entretanto, em
Washington, o senador
democrático Edward
Kennedy pediu ao go-
verno norte-amerieano
a coneessão de maiore¡
verbas Þara âs vítimas
da fomå em Acrica, es-
peciamentgr' na Etiópia
onde sãdPnecessária¡
40 000 toneladas de ali-
mentoe cm cada mês.

Portusot: PSID muda de tíder
Rui Machete foi elei-

to domingo, presidente
da Comissão Política do
Partido Social-Demo-
crata (PSD), associado
ao Partido Socialista na
coligação governamen-
tal portuguesa.

O novo líãer foi eleito
por 47 votos contra 34
no decc.rrer de uma reu-
nião do Conselho Nacio-

na.l'do seu Partido, prin-
cipal órgão entre con-
gressos, e onde se en-
contram representadas
as principais *sensibili-
dades" do sociais-demo-
cratas.

Rui Machete substitui
IVfota Pinto que se de-
mitiu quarta-feira pas-
sada e deve dirigir o

I

países africanos a de-
senvolverem acções de-
cisivas, suficientemente
marcante para que Pre-
tória saiba que .A,frica
não se serviu da perigo-
sa vla da capitulação.

Num comentário tor-
nado púbiico depois da
realização, em Accra, da
reunião do Comiié da
Libertação da Org,aniza-
ção da Unidade Africa-
na (OUA), aquele jornal
senegalês escreve.u sob
o título ".acto de respon-
sabilidade-, que ..o tem-
po do lirismo acabou. É
preciso ultrapassar os
apoios platónicos e os
engajamentos verbais,
perante os movimen-
tos".

..Le Soleil" lamentou
o facto de as acções em-
preendidas pelo Comité

serem anuladas devido
aos atrasos ou não paga-
mento das contribuições
que os estados membros
da OUA devem fazer
para tal comissão.

DEPURAçÃO
NA ÍNDIA
f

O Partido do Con-
gresso da fndia, no go-
verno, decidiu eliminar
cerca de mil dos seus
deputados e 70 minis-
tros, dentro de uma
campanha anti-corrup-
ção, foi anunciado em
Nova Delhi.

A.s personalidades
agora afastadas não se-
rão incluidas nos futu-
ros cadernos eleitorais
das próximas eieições de
Março em 11 estados.

A depuração por cor-I

I
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A Guiné-Bissau e a
Serra Leoa cmi:ataralrr
a zero golos. nc cnccì-l-
tro -trrugui'lrl cìa VII
Edição dr Taçir Amilc¡.r
C-lbiirl. q'.te tevc inicic
no passad.o iia 11 em
Ean;ul.

S:gunCo a RDN.
atrar'ós clo seu env acio
especial irc lo:al, a tur-
ur¿r naclonai plorrocou
calafrio I'ICS 1:iitne lcs
1C minutcs obl':grncÌo o
*I:ecl:er.' Errc a ¿i flt-
zer excelst-tt,:'s cleÏcsis.
A partir claí Ioi a \¡ez clo
gr-rar;la-redcs scrrelco-
nês, Br;-tnr Carnrt'á
servir clc ..anjo cìr. gt-ii'.t'-

cìa* à s-tr ccir-t:pa. d:r¡ -
cio às cc:::lln'¿:s rlntrl-
ças que J'¡s5 I','Ienttcl
l'crbs, ccnsideraCo cc-
mo o rnelhor jcgndor
enl car1lìi.r. e SCLIS COi:-
g:ìS cl'i:lrall.

O rncsrno ccrnen'¡adcr
prr:.cisc'..t qLie o *rrlri:r-

A Federaçãc Inter-
na.cii:nal de Futcboi
Associa¡lo (FIF;\) fcz
ì.n'l'ì s?grri,f cl: i00 nl'-
1hõcs clr.r dirlares (ccrce
de 14 miìl.,fies cle con-
tos) contra pcssír'eis
prejnízos financeilcs no

barista- Ciro esteve au-
sclilc nc ct-¡contro de-

x ,mo desafio, ccntra a
Gâmbia.

muito que afinar no cor-
redor esquerdo do selec-
cionado, sobretudo na
defensiva porque todos
osat,aques da Serre
L,coa foram feitas Por
esse lado. Os avançados
guineenses devem acer-
iar no objectivo quando
é o momento decisivo
(aos 10 minutos, Forbes
isolado mandou a bola
para fora e vintc minu-
tos mais tarde o mesmo
jogador evitou dois de-

fesas contrários, cruzou

e bola mas não houve
ninguém Para fazer co-
mo a lei manda).

A Selecção Nacional
da Guiné-Bissau alinhou
com: Bracia; D¡nicl,
Cliudio, (caPJ MaPr e

Joio Cerlss; Danar,

Quinzinho, Lai e Forbs;
Ença (CadrY aos 63'mi-
nutos) e Cuca Abibe
(Lcbre aos 75).

to económico.
A FIFA pagou três

milhões de dólares (420
rn lhões de pesos) às
companhias de seguros
para garantir os eyen-
tuais prejuízos no cam-
peonato, acrescentaram.
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Daniela A,urado, lnóci¡ po-

reira, Jurtiniano I\{endonçe.
Mas¡udo Djau, Matc¡¡ de
Sitvn, Odette Carúoto, !c-
dro Albino, Paulo Nanquc,
Simfo Abin¡. Mequctegem:
Câ¡rdido Canerl, F¡rrando
lüio, Mxruel Júlio. lrot¡¡-
gnfu: Agotinho SÁ, Cl-
¡ioiro / Cá, ¡o¡ó Td¡ud¡l,
Manuel la C.o¡t¡, Mlrio
Gornct, Pedrl i"crnande¡.
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teiro, Rite Capucho. Âdmi.
¡i¡tr¡Cõo c ye¡d¡: An¡h
Reis, Enclo Cl, Metudr
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TELED'ONES UTA¡S

?OLÍCIA: COp-t. eati¡r
I.r E¡quadra -- 21 37 49t
COP-2, ¡¡¡tiga 2.r Ërqua-
dr¿ +- 2l t3 5S; COp-j,
rntiga Polfci¡ Móvel
21 39 57.

I¡IOSIITAL: Ernc¡ de
locor¡o¡ - 2l:g ó6; trt¡-
ternidade - 21 2t 69; po-
tlizttia - 22 52.

F,TRMACIAS:

F¡rmcdin.rl-R.rr
G¡ærr¡ Mcndc¡ - 

gl 55 f5;
Fr¡máci¡ Modern¡ - Rur
12 do Sstcr¡brc - 2127 02:
F¡rnloia dr. Jolo 8o¡ro¡
l¡ G¡no - B¡ir¡o de 8e.
lón * 91 3{ 73: F¿rmÍoi¡
Hi¡iéno - Rua Anrónio
ld'Ban¡ r* 2l 25 20; Frn
nóci¡ 2O dc f¡rc¡ro -Dcirro tto l¡¡t¡ l,¡¡rl¡ .

u 5e 70.
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Co'¡:stãtufr,çao dns sérles
' SÐIiIE A: Guiné-Bissau, Serra-Leoa,

Gâmi:ia e Cabo Verde.
Encontros - clia 11 - Guiné-Bissau/Ser-

ra-Leoa (0-0) e Cabo-Verde/Gâ,mlo.a (2-1) -
dir 13 - Serra-Leoa/Cabo-Verdde (2-2) e

G. B ssau/Gâmbia (0-1) dia 15 C.

Ver¡le/Guiné-Bissau às 17h00 e S. Leoa/Gâm-
bia às 19h00.

Sänin g: Senegal, Maruritân.a, Mali e

Eneontros - dia 12 - Mali/Maur'tânia
(3-0) e Sencgrl/Guiinée 2-0) - dia 14 - ivlau-
r i.inia/Senegal às 1?h00 e Guinée/Mali às

19h0C -clia 16 - Senegal/Mali às 17hC0 e

l,{¿rulr-it.rni¡.iGu née às 19ir00.
MEi:ïS-FL\IÂIS - dia 18 - 1.o classif'-

cìo (sii:rie B),'2 o class'ficadc (série A) - dia
19 - 1.o classificado (sér.e A)/2.o classificado
(série B).

FINITL - será clisputada no d a 21 às

77 horrs,.

Said Aiout¡, ßalardoaito co.
mo dcsportist¡ africano dr¡

ano passado

Alouta
atleúa

afrieano
do ano

O atleta marroquino
Said Aiouta foi consi-
derado pela União dos
Jornalistas Desportivos
Africanos (UJSA) como
meihor atleta africano
de 1984, anunciou em
Kinshasa o Sccretário-
-Geral desta organiza-
Ção, Kabala Mrvana
M'Buyi.

Aiouta foi o melhor
meio-fundista mundial
Co ano passado com o
do ano passado com o
seguinte palmarés: me-
dalha de ouro nos b000
metros, com 13 minutos,
4 segundos e ?B centé-
simos nos Jogos Olím-
picos de Los Angeles;
nos 1500 metros (3;31õa)
e nos 1000 (3;aB.5a).

A segunda posição, os
jornalistas escolheram
Nawai El Moutawakil,
também do Marrocos,
cletentora da medalha
de ouro dos 400 rnetros,
em Los Angeles, sendo
assim a primeira mulher
africana a ter essa hon-
ra. A USSA colocou na
terceira posição o que-
niano l(orir, medalha
de ouro nos 3000 n¡e-
tros em Los Angeloe
com I minutoa, 1l seg.
e 80 centésirnos.

¡,'lcìo a ìig:ira lesão de-
venrlc al,nhai. no pró-

Cr.rnpeonrtc de l\{unclo
cle Furtebol cle 1986 no
LIóxico, foi anunciado
na cepit':rl lirexi:ana.

O suí.ço Joseph Ble-
tcr-coa.iemão federal
IJerrna"n Neuberger,
respectivarnente Secre-

indica que a
técn ca ' terá

Tuclo
equipa

E,æçæ e*'os etrsftfseoes$ @æPs,iæ fiI;:i @rso$¿spontlng l-O
E¿#es$Éæ ffiÞ8äsmfrssmffi petræu a seg$nda "mâo"

O Sporti:-.g Ci,-ibe clc cc::rc¡ie dc jogc. Os ões,' a viagem prejudi- o Sporting-para passar

B,ssau perclcn, s:xia- o,lcõcs', g,.r neónics fc- cou muito o eJttdo ií- à fase seguinte'

-felr,t, ðm ldcual;cito',t, r::ììl qlÌen:Ì ml.is proÞor- sico dos atletas (12 ho- E espero que esta
com a Gar,le N,:.:tio:tll ciolro'.t utll þcrir eS- ras Ce carrc entre Da- equipa seja bem-vinda
dr \I¡ur tânia por 1-0 pcciácuìo cÌe futebci, kar e Nolrkahott). A à nossa capltal iá que
ern encontro da 1;rimei- sendc c'[c sa]icnt¿rr as equipa adversária pos- fon¡os recebldos c'm
r.ir ..mã),' cla fase pre- façanllas clo Tcni Cá. stti bom conjunto (ao carinho e a única quei-
I.minar dr Taça cios Islac, \¡avico, l\'I a I a tn qual se .ntegram os se- xa a dar é a de não ter-
Crmpe õs Air canos. I\'Iuió e do guardião lecionados para a Taça mos ch'egado a trelnar

Abel' r\míicar ,cabral) mas i9.i"l:{.î,-1::i.1o," "-O ú.nico tentc da prr- :-.".',:'^ , _,- 
-_--1 

_,. 
" desentendimento I com

t clr, apcntaCo acs 1.8 Prra Ânsumane In- Injai mostrou-se convic- o director ¿o estádio
nrinut¡s nor Balja Ollcl iai, Presid:nte dc Con- to de clue <<o encontro olímpico loca!,', disse o
Salem,foi ccntra a selhoTécnicodos..le- cleRssauvaifavorecer dirigente..leonino,'.

Wffiffi'A sæffiffiffiffiffi Memeaffifrm[ do f,téxieo
tário-Geral da FIFA e
Pres'dente da Comissão
Organizadora do Mun-
dial afirmaram que em-
bora estando convictos
de que o torneio será um
êxito, não pretendem
correr risc¿s no aspec-
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